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lencia ou de anti-leberalismo on de

interesse rotativo.

Espero a vinda dos nossos

amigos que foram eleitos deputados

alguns dos quaes se acham ausen-

tes. SÓ depois de nos reunirmos se-

rão tomadas resuluções definitivas.

Tenho n'elles auxiliares de que não

sou chefe;-c Deus me libre sequer

de pensar em sel-o, á similhadça

do qu os chefes doa dois partidos

tem sidol. ..Mas apenas compa

nhciro dos trabalhos e com ellos

concertarei todo o plano parlamen

tar. São homens oinseramente libe-

raes, dos mais brilhantes talentos

da nosa politica.

Preferindo a continuação da

lucta, todos os revezee, seja o que

fôr, a alcançar o poder, paraohor-

rivel espectaculo. , .d'uma traição.

Na politica portuguesa, a cohe-

rencia, a sinceridade e um amor

apaixonado da liberdade que é ab-

solutamente compativel com a or-

dem,- com a repressão, a desor-

deml O culto forveroso da lei, são

condições indispensaveis. Por mim,

que já fui ministro duas vezes, que

não me deslumbro com honrarias,

que tenho no meu paiz uma situa-

ção politica creada só por esforços

meus e não ha circumstancias al-

gumas que nie obrigassem a pro-

curar o poder on a conserval-o, um

minuto sequer, se o tivesse!

A troco da menor defecção do

meu programma politico. Entendo

que os homens publicos monarchi-

cos que não sabem servir o seu

paiz e a monarchia com a lei e

com a liberdade e que adoptam

processos de corrupção, de violen-

cia e de força são ou maus. .. ou

uns inferioress.

   

 

  

   

  

  

   

  

   

  

    

  

  

  

 

  

  

  

"Oiiisso programma

Tem-se escripto varias coisas

ácerca da orientação da dis-

sidencia na proxima sessão

parlamentar.

Como se fôra um program-

ma de governo, esta parte prin-

 

ante-hontem, em Lisboa, entre

o illustre chefe dos dissidentes,

ar. conselheiro José d'Alpoim,

e o redactor dojornal a Repu-

blica, sr. dr. Arthur Leitão,

que acaba de entrevistar o

prestigioso estadista, põe a

acção da dissidencia nos seu-

verdadeiros termos:

«Os dissidentes não são governa

mentaes nem são cpposição. Exclui-

dos da organisação do gabinete;

não quinhoando a repartição de

anctoridades; não havendo influido

na vida politica do governo, qu»

só tem recebido a inspiração cs

chefes progressista e regenerador;

concordando em que o ministerio

tem feito algumas medidas liberaes

e acertadas, mas querendo os dis-

aidcntes muito mais, não edentili-

cam a sua sorte com a do gabinete.

Nlo são opposição, porque não

tem motivo para o_aer: desejam de-

veras acompanhar e auxiliar o go-

verno, se os seus actos e nas ini-

ciativas de caracter parlamentar

' não repugnarem aos seus principios

.liberal. .

Se o goverucvpuder entrar no

 

Mludozas

omo dissemos, abriu ante-hon-

C tem a exposição dos productos

que a Fabrica de ceramira da Fon-

te-nova vae enviar á exposição do

Rio de Janeiro.

Muita gente all¡ foi logo n'esse

primeiro dia e muita outra conti-

nua a ir. São geraes os tributos

rendidos aquelles valiosos traba-

lhos do importante estabelemmentc

fabril local, que honrain sobre mo-

do e aos seus operarios.

Mais de espaço diremos d'alguns

d'esses bellos trabalhos artisticos.

___+__-

Companhia real

Esteve ha dias n'esta cidade

um empregado superior da

:Companhia real dos cami-

nhos de ferrm, a colher escla-

recimentos para se estabelece-

rem comboios a preços redu-

zidos de differentes pontos pa-

ra Aveiro por occasião dos fes-

tejos mais importantes e pro-

cissões d'aqui. Assim, consta-

nos que a Companhia queria

estabelecer já por occasião da

procissão de Santa Joanna es-

ses comboios, mas como esta

se não realisa este anno, di-

zem-nos que se estabelecerá

para a procissão de «Corpus-

Christin, touradas no campo

do Rocio, que brevemente alii

terão logar, e arraial em setem~

bro da Senhora das Dores, em

Verdemilho, e que no proximo

anno tambem havsrá comboios

a preços reduzidos para a pro-

cissão da Cinza e «Feira-de-

março».

A ser assim, muito lucrará

a cidade e a companhia, por-

que por certas occasiões é ps-

la corta grande a concorrencia

a Aveiro.

_._____*____._.

Pela repartição

do fazenda

Reuniram na quarta e quinta-

feira asjuntas de repartido-

res e fiscal das matrizes d'este

concelho, para resolverem dif-

ferentes reclamações, que lhes

foram presentes sobne as con-

tribuições industrial e predial.

nomicae, financeiras e sociaes, os

A's questões militares, no senti-

do de aperfeiçoar o exercito e a

instrumento de defesa nacional e

' como uma instituição democratica.

Não é frase vã a de um exercito

moderno ser uma democracia arma-

da! Consagrarão especialissimo cui-

dado, estando já expostas as suas

doutrinas em trabalhos parlamen-

- tarea o jornalísticos.

Na questão dos adiamentos e

na ñxação da lista civil, a sua opi-

nião está ja aPãrmada tantas vezes

que não ha necessidade de a repe-

tir. Sobre os confiictos de ordem pu-

blica, Stlulr'lltalão energicamente a

doutrina liberal e de lei, defendida

em ambas as casas do parlamento

nando foi do 4 de maio e do 1.°

de dezembro no Porto e apresen-

tada nos jornaes, por cccasíão das

violencias de 18 de junho.

_ Tratarão largamente dos inque-

ritos do regioidio, dos condictcs da

policia, da municipal e dos tumultos

nas ruas de Lisboa nas tarde de 5

e 6 d'abril.

Os dissidentes combatem na ex-

n'estas condicções toda a sua acção

parlamentar visará il aiiirmação dos

seus principios democraticos que

nenhuma circunstaneia modificará.

. Não haverá interesse porque atrai-

çoem; nem a razão ou temor porque

alles recuam; nem sentimento ou

ambição que os impila a querer l)

'poder d custa da menor transacção

- parlamentar_ ou extraparlamentar.

y A sua acção será pelenamente

áseuas aiiirmações monarchicas que

alles entendem conciliar cim as

mais avançadas reivindicações poli

ticas e sooiaes, na crença profunda

' de que a monarchia deve ser nacio-

cal para todos os portuguezes,-

_sem crear uma situação illegal, uma

_situação aos seus proprios de tele

rancia e de liberdade que animam,

por exemplo a monarquia italiana

Os dissidentes não provocarão

combati, terão a attitude d'um par-

tido dc governo;-e a actual gabi-

te póie encontrar até n'elles um

auxiliar poderesissimo, se fôr por

um caminho liberal e os partidos

lhe quiserem impôr uma acção par-

lamentar ou uma política de vie-

Mala-do-sul

LISBOA, 24.

 

Tudo se prepara para a pro-

xima abertura do parla-

mento. O dia é considerado de

gala, como de costume, e no

que toca á conducta dos parti-

dos, grandes coisas se vão pas-

sar ainda até lá.. Terão occa-

sião de ver os que até lá che-

gerem.

Começando esta já tarde,

aproveito o curto espaço de

tempo que me resta para en-

viar-lhe as noticias hoje colhi-

das:

*Suas magestades man-

dam distribuir ámanhã pelos

pobres das freguesias d'Alcan-

tara, Ajuda e Belem, que lhes

fizeram uma petição, aimpor-

tancia d'um conto, sendo mil

reis a cada um.

-oe- Foi hoje posto em li-

berdach trabalhador da quin-

ta de Cascaes, onde foi assas-

sinado Desiderio da Silva.

40- Hoje corria que já es-

tá preso Albano Pereira, mas

a policia guarda reserva a es-

se respeito.

4t- O governo vao man-

dar construir um farol em

Montedor, Vianna, de rotação

com grande poder, afim da sua

luz avisar, a grande distancia,

os navios que, de noite, pas-

sam na costa norte do piiz.

+0- Foi creada em Porto

Amelia, nos territorios da Com-

panhia do Nyassa, uma escola

do sexo masculino, a que foi

dado o nome de «Escola An-

tonio Centeno».

+0- A «Liberdade» diz ho-

je que monsenhor Rego foi no

quartel general pedir que se

não custigasse o alfsres Car-

doso que teve um coiiñicto

com um padre á passagem da

procissão da Saude.

40-- Dizem que desde áma-

nhã até 'ao dia 29 ae farão va-

rias rusgas militares sem in-

tervenção da policia.

+0- No 2.° districto crimi-

nal foram hoje inquiridos va-

rios policias ácercn da prisão

do sr. dr. Affonso Costa, a 28

de janeiro, no Elevador da Bi-

bliotheca.

40- Está marcada para 27

do corrente a inquirição das

testemunhas no caso do des-

falque na Junta de credito pu-

blico.

+0- Foi resolvido que âma-

nhã. se encorpore no cortejo

real, formando nas rua*- do

trajecto, toda a divisão e não

só infantaria 1 e lanceiros 2.

como 'a principio se disse. Têm

chegado varios contingentes

da província.

+0- Tem-se por definitiva

e acabada a negociação dos

sanatorios da Madeira. Falta

apenas reduzil-a a termo.

*Dizem da. Zambezia,

que uma enorme praga de ga-

fanhotos destruiu as plantações

de alguns presos da baixa

Zambezia, causando grossos

estragos na plantação da can-

na em Mopéa, pertencente á

«Companhia do assucar» de

Moçambiqce. '

-OO- A rainha D. Amelia

comtemplou a :Assistencia

nacional aostuberculosos r com

o donativo de 100%000 réis,'

parte de producto de uma subs-

cripção iniciada no Rio de Ja-l

neiro.

.4.. Esliveramhojc no go-

verno civil todos os chefes de

policia de segurança para re-

ceberem instrucções do com-

mandnnte, a respeito do ser-

viço de áinanhã nas exequias

dos Jeronymos.

...a O batalhão do corpo

de marinheiros tomará parte

na formatura das tropas des-

tinadas a prestar as devidas

honras ao rei, amanhã, por

occasião das solemues exe-

quias, ficando sob o comman-

do superior do general com-

mamluntc da 1.l divisão.

44- O governno civil pu-

blicou um edital notificando

os detentores de armas prohi-

bidas para solicitaram a indis-

ponsavel licença, ou entregal-

as no mesmo governo civil em

troca do respectivo valor.

4.. Foi escolhido por el-

rei, para sou secretario parti-

cular, o ofiicial da armada, sr.

marques de Lavradio, que já

tomou posse do seu cargo.

4.. O tribunal de poderes

julgou hore as seguintes elei-

ções que valiou: Guarda, Lei-

ria, Beja, Lamego, Setubal,

Vizeu, Porto, círculos orien-

tal e occidental. Evora, Aveiro,

Arganil, Villa Real e Lisboa,

círculos occidental e oriental.

40- A folha oñicial de

amanhã insere um decreto

creando uma escola primaria

para o sexo feminino na fre-

guezia de Ventosa, concelho

da Mealhada.

+0- Chegam no proximo

dia 28 os primeiros delegados

estrangeiros do congresso te-

legraphico internacional.

Jota..

Notlclas mllltares

Marcha amanhã para Lisboa

o contingente de 50 praças

de infanteria 24, que vae to-

mar parte nas paradas milita-

res, que ulli se realisam na

proxima semana, por motivo

da abertura das côrtes e accla-

mação d'el-rei D. Manuel II.

Este contingente é commanda-

do pelo sr. capitão Pinto Quei-

mada, levando por subalter-

nos um tenente e um alferes.

4o- Partiu na quarta-feira

para a carreira de tiro, na Ga-

fanha, uma força do regimen-

to de infanteria 24, que, sobo

commando do sr. alferes Fi-

gueira, para alli vae receber a

competente instrucção de tiro.

«Oo- Na quinta-feira mar-

chou para a escola pratica de

engenharia, em Tancos, uma

força de 38 praças do poletão

de sappdores d'infanteria 24,

que durante 15 dias alli vae

exercitar-sc. Foi cominanda-

da. pelo sr. alferes Olchira Si-

mões.

Cáriõêsãe visita

O ANNIVERSARIOS

    

Fazem annos:

llojr, as sr.“ l); Paimyra du

Morais Sulinenln, l). Itosa da S:l'.'it

Pereira; e os srs. dr. Adriano Can-

cells, Anadia; dr. Manuel Nunes da

Silva; Joaquim Augusto da Costa

Basto, .lzezncis, e dr. Antonio do

Nascimento Leilao.

queta Lencastre (Alcaçcvas), con

dessa de Sabugosa e i). Maria Car-

dal de Lemos e Lima.

Além, o sr. dr. Jesé Rodrigue-

Soares.

Depois, a sr.l D. \lztria Guima-

rães, Valle inaiur.

O ESTADAS:

Eiliveraui em Aveiro nos ulli-

mos dias os srs. Alberto Fcrreirr

Pinto Basto, dr. José Rodrigues Sn-

brciro, Anthem Taborda, tenent-

de infantaria 6; dr. Alfredo Cnelll'

de Magalhães, Cesar dos licis e es

posa.

-oe- Tambem esteve n'esta ci

dade o sr. .Steam-l Maria Ferreira.

escrivão de fitltfltlla ein Penaciiva

+0- De Visite a seu irmão, t'

sr. Accacio Calixto, alii zeloso es-

crivão de direito, leem estado em

Vagos as sr." D. Branca e l). Car-

mina Calixto.

O VILEGIATURA:

Foram a Lisboa, d'onile já re-

gressaram às suas casas d'esta ci

dade e de Verdemilho, os srs. dr.

Jayme de Magalhães Lima e Acca

cio Vieira da Rosa.

o MOCll'MDE nas nsconas:

Seguem amanhã para Coimbra,

Porto e, outras localidades, os aca~

:leu irns ari-ironses quc all¡ irc-

quentain os lyceus e escolas supe

riores.

A Aveiro chegam os que de dil-

teremos local¡ liltit'ã aqui lrequen

tam as 'livro-*a4 ownlzi- :ln mw'wriu

VISCONDE DE

SÃNTO ÂNTONO

Diario-de-noticias que, com

uma benemerencia digna do

applauso de todos os portu-

guezes, vem advogando a ce-

lebração do 1.° centenario da

Campanha-peninsular, 1808-

1908, que passa este anno,

publicou ha dias a seguinte

carta. do nosso college, sr.

Marques Gomes, que prepara

para a mesma commemoração

um trabalho de mais largo

follego:

 

Sr. Brito Aranha.- Permitta-

me que á. lista publicada no Diario

dia-noticias de hontem dos antigos

oiiiciaes do exercito portugues con-

decorados com a medalha da guer-

ra penínsular edite o nome de mais

um bravo, e que apesar de ainda

não ser velho conheci muito de per-

to, o tenente general visconde de

Santo, Antonio, Pedro Antonio Re-

bocho, de que ha ainda dois filhos,

a sr.“ D. Amelia Rebocho Freire

de Andrade c Albuquerque, que re-

side n'esta cidade, onde nasceu e

viveu sempre, e que é oamparo de

muitos pobres, e o si'. general Camil-

lo R-«bocho de Andrade c Albuquer-

que, que por muito tempo comman

dou o regimento de infantaria 23,

em qu:: svtl pae assentou praça e

em que fer campanhas da Pe-

niusula'.

O Visconde de Santo Antonio

não era dc :\VL'il0, mas constituiu

familia n'esta cidade, casauilo em

junho de lH'ZlS com D. Anna Iso

quilina de Olchira Leite, d'uma

A'mauhã, as sr." D. Rita Corrêa das familias mais consideradas da

de Sa (AsseCa), D. Eugenia Henn- sociedade aveirense e muitos annoa

X
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depois minha madrinha, aqui ti-X

nha a sua casa onde falleceu a 25

de fevereiro de 1868.

Nasceu em Almeidaa l de mar-

ço de 1791, e all¡ assentou praça

-m 6 de julho de 1808, no regi-

mento de infantaria 23; reconheci-

«lo cadete em 1 de agosto d'aquel-

Ie anno, foi promovido a alferee a

10 de julho de 1809 Com o seu

regimento assistiu ii restauração de

Lisboa e tomou parte na acção de

Vimieiro. Esteve depois nas bata-

lhas do Bussaco e d- Aibuera eno

cerco do Badajoz. Aqui, na noite

de 6 de abril de 1812, subindo si.

brécha do centro do baluarte da

Trindade com a companhia de gra-

uadeiros, cahiu mortahnente ferido

por cinco balas. Pelos actos de bra-

vura então praticados, foi promo-

vido a tenente por distincção. Mal

curado ainda dos ferimentos rece-

bidos em Badajoz, carregou valen-

temente os franceses na batalha de

Salamanca e não menor valor mos-

trou na acção de Victoria, bloqueio

da praça de Pamplona e batalha

de Orthez, sendo n'esta ultima no-

vamente ferido. Entrou depois em

todas as acções em que tomou par-

te o seu regimento, infantaria 23,

o só não esteve na lileira. a tempo

que os ferimentos o retiveram nos

hospitaes de sangue. Por tantos o

tão valiosos serwços, recebeu ame-

dalha de ouro de cinco campanhas

da guerra peninsular, e a medalha

hespanhola de Albuera e Victoria.

O visconde de - Santo Anton-io

seguiu na divisão expedioionaria

de Montevideu e Rio da Prata,

temou parte na campanha de

1826 e tambem concorreu iminen-

o para a revolução de maio da

1828, pelo que foi condemnado em

setembro do anno aeguiut'e pela Al.

çada, «a que com bsraço e pregão

fosse conduzido pelas ruas publi-

cas do Porto até Praça Nova, onde

em alto cadafalsc, que all¡ seria

levantado, morresse do morte natu-

ral de garrote, e depois de lhe ser

decepada a cabeça fosse o mesmo

cadafalso, corn o seu corpo, redu-

zido a cinzas, que seriam lançadas

ao mar, para que d'elle e de sua

memoria não houvesse maia noti-

cias» sentença que felizmente não

se executou, porque ao tempo esta

bravcentre os bravos das cinco cam-

panhas da. Peninsula, tendo canse-

guido emigrar para Inglaterra, a

tendo-se malogrado a expedição

de Saldanha. ii ilha Terceira,

de que fizer . parte passara

a residir em França, d'onde, em

l832, sahiu para os Açoreszcom o

chamado «batalhão das calças cn-

carnadas», cujo commando D. Pe-

dro lhe coniiara em Belle Isle e da

que faziam parte Herculano, Joa-

quim Antonio de Aguiar, Julio G0-

mes da Silva Sanches, Antonio

Fernandes Coelho e outros homens

que depois se tornaram tão nota-

veis na litteratura e na politica dc

pais.

Seria longo o enumerar aqui

os novos feitos do visconde de San-

to Antonio na campanha da liber-

dade, em que foi novamente feri-

do; por isso dou por terminada a

minha missão, enviando-lhe uma

copia do retrato do valente militar,

que o (Campeão das Províncias)

publicou ha dois trez annos, acom-

panhado d'um artigo meu, e qua

não vi reproduzido em outra parte,

corno não encontrei do 'valente mi-

litar qualquer outra noticia escripta.

Entre os nomes dos oiiiciaes

que o Diario de Notícias publicou,

figura, quanto a mim, com menos

razão, c do barão de Palma. Este

titular serviu, é verdade, algum

tempo, no exercito durante a cam-

panha da Peninsula, mas foi como

commissario e não como praça com-

batente. Quando muito podia ter

uma das medalhas de prata esta.

tuidas pelo decreto de 13 de maio

de 1825, destinadas aos emprega-

dos civrs das repartições e corpos

do exercito, mas nunca a medalha

de ouro dos ofñciaes que haviam

tomado parte nas cinco campanhas

da Peninsula. Quem teve esta foi

o general barão de Palms, José

Maria da Fonseca Moniz, que sin-1

da conheci, oonounhado do viscon-



¡<
'de de Santo Antonio, não menos

bravo, e como elle denodado solda-

do da liberdade.

Entre os odieiaes da guerra pe-

'ninsular que tiveram depois titulos

nobiliariosmão deve esquecer, como

auccedeu agora, o de tenente gene-

ral barlo de Albufeira, José de Faria

e Sousa de Vasconcellos e Sá., que

muito já se havia distinguido nas

campanhas do Roussillon e Catalu-

nha, de que tinha a .Granada de

Ouros, como teve depois a meda-

lha de ouro de tres campanhas da

- ,guerra peninsular e as medalhas

de Nivelle, Orthez e Toloss.

- No Diario da Notícias de hoje

dá-ss como tendo tomado parte nas

campanhas da guerra peninsular o

marques de Penafiel. E' equívoco.

O titular d'este nome que comba-

teu all¡ foi o primeiro conde de Pe-

nafiel, Manuel José da Matta de

'Sousa Coutinho, setimo correio mór

do reino e coronel de csvallaria.

Recebeu a medalha de ' ouro das

cinco campanhas da guerra penín-

sulsr, conhecida tambem pelo nome

, de cruz de ouro e não a cruz de

ferro, como se lo n'ests mesmo nu-

, mero do jornal, pois mesmo a me-

dalha destinada aos odiciaes infe-

riores e soldados era de prata, não

. tendo sido aquelle metal até hoje

aproveitado para qualquer conde-

   

   

 

   

    

  

   

  

   

  

    

   

  

    

 

  

   

 

   

   

 

   

   

   

   

   

  

   

  

   

 

   

  

 

  

  

              

   

  

  

    

  

   

   

  

  

   

   

  

         

   

  

A cabra é, portanto, alem atingia do¡ ¡Wiams 6 dos 5400? '1° nos, que apenas sabe ler, se

de ranhosa, impostora. ”00' Em“, mn.” ”_bãfi mim““ ler sabe.

peticionsrios se compromettsm a Mente, calumnia por habi- me uma Persegulçm) m "na (por. 'l'rutar-se-ha d'uma com-
, _ que do inferno são ellea todos. . .),

adquirir por sua conta os terrenos t0' E ° seu omclo' Desempe' mas nem tudo podiam porque lo- pensaçãO ao 'eter'lo preta““

que ficam entre essa rua e a linha nha o seu papel. Nasceu para ' dente»? Tudo é possivel. . .braçava a pasta do reino um no

das suas vedações. esse Em_ Não tem outro_ bilissimo caracter: o conselheiro

Itanhaem?“ util e 383::: Dê_se_lhe, portanto, o que Pereira de bíiranda, quãnunca foi'.

.aciona .- tomamos _- _ - _ que me cons e, capaz e comme -

ção dos leitores para o annuocio merece' ° degli”” mais 00m ter uma illegadade e muito menor

'intitulado Luz electrico ao alcance pletO conquanto se lhe vão um, mam“,

de todos. Interessa ler. quebrando assim todos os su- Houve, no entanto, complica-

Assoolações Icones. jos dentes. 9308 governamental“. cem honra“

-Para eleição da presidencia da
estadista foi substituido pelo sr.

meza da sua assembléa geral, ap-
Eduardo Coelho; e passados pou-

provação da emissão de acções e cos dias o n.o 201 do Diario-do-

proposta de dois socios benemeri-
gouemo,de 7 de setembro do refe-

tos, deve _reunir hoje, extraordina-
rido anno, estampava rio fim da co-

riameute, pelas 8 horas da noite,
lumna do meio da 1.a pagina o se

na sala das suas sessões, o Club guinte decreto, para que chamo a

Mario Duarte.
tua attenção, pois é elle a tal pro-

Feetas condenam-E',
va a que acima. me rent-o:

como dissemos, amanhã, que se
sor ;grêâenâíwâ'fpgü38221321503.;

realisa no Theatro-aveirense a festa

escolar promovida em beneficio dos

habilitação para o magisterio prima-

ria de Aveiro, collocado na escola si-

aluannos pobres das escolas prima-

rias do concelho.

milar de Beja, eHenrique de Sant'An-

Sahemos que está já passada

na, professor do primeiro grupo da

escola de Habilitação para o magiste-

uma parte importante da casa, e

como o tim o generoso e o pro-

rio primario de Bejae secretario da

mesma escola, oollocado no escola

gramma attrahente, decerto não

tardara que o resto se tome.

similar de Aveiro.

:Direcção G. da I. P., em 6 de se-

Em Coimbra e no elegante

theatro do Colleyio Mondego, reali-

-Então 'fique mais uns

dias ?

-- Tem prazer u'isso!

- Com certeza que tenho!

Ora que perguntal. . .

E olhava-me com a nella

O Carrão d'Albergaria 9°“” expressão tão candido:l tão

sogra perto de duas paginas meiga, tio “dueto" que a

do seu n.' de ante-hontem á tomava adorayel,

questão do caminho de fã"“ Corno estivessemos juntos

do Ya“? do Vouga? e encima da fonte, sentámo-nos no poial

a primeira d'ellas por esta ex- caiádo de branco, com .eu m.

presalva eplgraphei que 3 '3°' da-pé vermelho. Naturalmen-

ma, em grossoscaracteres, de te, mutuamente, dispunhamo.

'és a 168-' Abav-'0 a GPP"933110 nos para uma conversa mais

de Águeda! Viva a. liberdade! ou menos demorada_

E' mai! “mi e Vi“dO fin' Tarde de primavera, no

da a tempo, que toma posição campo, _ _

na linha Já numero” e firme Tarde poetica, tarde linda,

dos atiradores, no campo hon- junto a uma rapariga inter“.

rado dos que combatem pela santiasima. _ _

emancipação do districto- Tudo isto me estimulavs.

Gaerra á lepfa, (11100 8V“" Depois, eu sentia-me perdida-

saloul . c mente apaixonado.

Venha ° mdlgnado cones“ -- Ficarei por si, Thereza.

para cá. Muito nos apraz en- - Por mim e por todos

central-o ao nosso lado, com' nós

batendo com ardor pela causa _ p,.¡nc¡pa]meme por gi

dos opprimidos. sabe que a amo.

S. Roque, resolveu expropriar a'l'

uma racha de terreno para abertu-

ra da rua solicitada, desde que os
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D018 unicos cidadãos re-

clamaram perante a estação

competente: um por que a re-

visão precipitada das listas

impressas lhe deixou passar

a inscripção com a edade ac-

crescida; outro por que na

mudança de. freguesia da Glo-

ria para a da Vera-cruz, onde

actualmente reside, passou á.

composição, que é feita de noi-

te e n'um curtíssimo pÊaso que

não póde dar nunca para um

trabalho perfeito.

E mais não disse. N'um

recenseamento de perto de

quatro mil eleitores, dois uni-

  

 

  

  

  

  

   

 

  

   
  

 

  

  

  

  

 

   

  
  
  

 

  

  

  

 

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

 

  

 

  

  

 

  

 

  

  
  

 

  

  

 

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

  

 

  
  

 

  
  

 

  

tembro du 1905 s

Leste?! Queres melhor prova?

Visto já em tão poucas linhas e

publicado com tanta urgencia-de

coração portuguesa. ,33:39,Laáabêgàuljãrdiasuêuaã ?13:5 cos individuos reclamaram, P3“ 7~de°mt° 1:1““ lulu“” l' _Não d¡ a ,Opcear

p“ v' ' ”nega e amigo'_ concorrida e ~deixo'u (inagnitica im- “a Vigencla da 1°¡ “Wah um illegal' e monmuosoa”. A, “Ultima hora”” mesmo T l' É E .á '

Aveiro IOde abril de 1908.- - . d . ' 1 ---- á ho f l _ °'°°“"" 5°' '0"'
' ressao aos useistentes. 05 qhues Por uma 81ml) ea ra a que ecmvamos O ' ' '

Marques 60mm. p § i P u . M d __ d 1 _ d d d , Para se furtar áresponsabilida- . l . f _ d ce a aspiração da felicidade?

As festas do ,o egtO on ego questao a e evaçao ae a e. de o então director (1,, escola de Juma 1 m “1313014105 e que* a pode chamar-“ touca o ter-“

 

cabra ameaça o ceu e a terra,

o mar e mundo, com o pa-

pão. .. d'um exame aos tra

bttlllOB do recenseamento elei-

toral. A ordem virá. do alto,

do ministerio do reino.

Eua, pae, o que lá vem!

Que temor! Que susto! O func-

cionario recenseador já. hoje

não almoça, decerto. Tal o seu

pavor em face da ameaça.

Exame. . . de consciencia

precisa a cabra de fazer. Ella,

que não vê a tranca nos seus

olhos, e distingue o argueiro

nos dos outros. .

Pois saiba a cabra que de

cá se não foge á. menor respon-

sabilidade. Nunca se negociou

em bichoiros nem se ñgurou

nos registos dos mortos com

qualquer subsidio de um conto

de reis. . . '

Venha de lá isso. Os ga-

bões, as fardetas, as obriga-

ções do Mercado, etc., etc., etc.,

ainda teem muito que dar.

O&00000059000002

z O mo quer não é possivel. Sou

Reconstitumtc de primeira ordem . muito sua amiga, creia, e con_

ÓÔÓÔÓÔfÔÓfÔffÓfÔ tinuarei a sêl-o. Não me'repu-

ll“llampeão,. lillerario lt setentilico sua“ vir a &mal-0, mané ¡n°-
lhor não.

NO CAMPO '«Era um mal, sem reme-

(Continuação).

dio. Agora ainda estamos a

tempo de fugir lhe. As nossas

- Não beba mais, primo!

gritou-me a travessa rapariga,

educações, os nossos tempera-

mentos, os nossos costumes,

levantando-se de um salto.

E encarou-me, a rir.

as nossas aspirações mesmo,

tudo é diEerente, cavando en-

- Estava bem fresca a

agua, não é Verdade?

tre nós uma. incompatibilidade

- Deliciosa! A Thereza

impossivel de vencer.

:Eu só posso ser feliz aqui,

teve uma magnifica ideia.

Depois continuámos o nos-

com esta liberdade. com esta

simplicidade. Preciso correr '

so passeio pela horta. Thereza

tinha acabado de soltar o ca»-

pelas ruas da horta, colher -

braçados de flores, acariciar as

bello, que agora lhe cabia pe-

las costas, em compridas on-

vaccas, cantar com os passa-

ros, saudar o sol quando nas-

das, para enxugar. Estava

lindu!

\

ee, conversar com a lua quun. .

0 sol tinha acabado de

do sóbe sombreando as nossas

arvores, beber da agua que

desappzirecer. As rãs coaxavam

n'um concerto ensurdecedor.

voe regar o laranja] verdejan-

Ouviu-se fóra dos muros da

ie. Sem isto eu estiolar-me-hia

como a planta campezina que

quinta, na herdade, os balidos

das ovelhas e os chocalhos dos

colhem na montanha e colle-

bois.

cam em rica jarra de porcela-

na, onde morre á falta d'agua.

Perto de nós passavam

duas vaccas taurinas, guiadas

Isto é um segundo eu, tiran-

do-me isto tiravam-me tudo, ti- 1

por uma rapariguinhu descal-

ça. Thereza. beijou a pequena

ravam-me a vida. Pelo seu la-

_ ' _ do, o primo gosta muito do

e acaricmn os animaes, que es-

tendiam o pescoço pareceu lo

Campo... por 15 dias ou quan-

do muito um mez. Não pode

disputar os alfagos da sua d :

na e mngiam com ternura.

passar sem os seus theatros,

Caminhavamos agora e :-.

sem os seus cafés, sem os seus

grandes bailes, o seuSão Car-

silencio. De repente Therez

parou, perguntando me:

los, a sua Avenida, emñm,to-

ela essa vida estonteante de

- Sempre parte no tim da

semana?

Lisboa a que se habituou e

- Sempre. Vim por oito

que não renegaria já. . . 0

que para um de nós é felicida-

dius e já cá estou ha um meu...

- E isso que tem? Só se é

E nenhum d'elles tem o

desgosto de pertencer agrey

da cabra, a cuja manta esbo-

racada poucos são já os que

se aceitam.

teem sempre o concurso da melhor

sociedade Coutinbricense.

Aa «Stencil-inline».-

Por ser feriado o dia de hoje, foi

hontem que se effectuou, na Junta

do credito publico, o sorteio de

obrigações do emprestimo de 3 U/o

de 1905.

Escusado será accrescenlar que

a sorte, como de costume.. . sa-

hiu aos outros.

lnstr-ucção.-Foi posto a

concurso o logar de professor aju-

dante da escola masculina de Roc-

cas do Vouga, no concelho de Se-

ver, d'este districto.

Importação de trigo.

-Foi já à. useiguatura o decreto

anc orisando a importação de 510

mil kilos de trigo exotwo no distri-

cto de Ponta Delgada e fixando pa-

ra o referido cereal o direito de

15 reis por kilo.

Obs-as publicam-Foram

auctorisados os projectados traba-

lhos na estrada de Quintãs à. .lle-

lhadã da Ermida, no concelho de

Aveiro.

Ladroagem.-continua a

ladroagem em Esgueira eimmedia-

ções.

Pelo que se ve, a visinba povoa-

ção está entregue à guarda. . . dos

ratoneiros.

A policia continua prestando. . .

esse util serviço.

Comboyos tramways.

-Entre o Porto, Espinho, Ovar e

Aveiro vigorará o seguinte horario,

a partir de 15 de maio:

Para Espinho-Partidas: de ma-

nhã, 19-20, 5-30, 7-10 e 8-20; de

tarde, 12-25, 2-5, 3-17, 3-43, 5 25,

6-35, 7.57 e 10 38.

De Espinho-«De manhã, 12-35,

4-57, 5-30, 7, 7 59, 9-35 e 10-51;

de tarde, 3-19, 4-54, 6-14, 8 4 e

9-5.

Para Ovar-De manhã, 5-30 e

7-10; de tarde, 2-5, 3-43 e 5.25.

De Ovar-De manhã. 7-20 e

lO-lO; de tarde, 4-15, 5-35 e 7-25.

Para Aveiro-De tarde, 6-35.

De Aveiro-De manhã, 3-54.

Para Esmoriz - De tarde, 3-17

(tramway supplementar).

lie Esmor¡z- De manhã, 4-38

(tramway supplementar).

____+_____

l'ühl'l'lütl MEM¡

Aveiro, sobre o qual reunia e re-

cae ainda o peso moral de uma es

magadora syndioaneia, castigam-

se berbaramente dois professores,

que nada tinham com os esconda-

los dos beijos e outros identicoal...

Para se deixar esse funcct'ona-

rio funcoionar a vontade, lavra-se

no Diario uma permuta surda, sem

que eu e o meu collega a reque-

ressemoa!! . . . Para se mostrar aos

habitantes honestos de Aveiro, que

o são n'uina enorme maioria, qual

era o poder do homem que tem

tentado subjugor a cidade com es-

osndalos e injustiças, atira-se com

esse decreto ás fuoes de dois pro-

fessores honestos e trabalhadores,

e poupa se um criminoso, accusado

por um syndicsnte escolhido, tal-

vez, á feição dos que mandavaml...

E essa monstruoeidade vae ain

da por cima fazer escarneo do Re-

gulamento da instrucção primaria

em vigor, que não consentia e nom

consente transferencia¡ de profes-

sores de grupos (li/[crentes, como

eram e são os nossos!

E para que nada podesse esca-

par, necessario se tornou levar a

perseguição ao requinte da malva-

deal

Para isso, como os meus per-

seguidores sabiam que soñ'ro os es-

tragos de uma bronebite, colhida no

exercicio das minhas funeções of-

ñciaes, produzindo tanto como

aquolles dos meus collegas que

mais teem produzido, aproveitan-

do ainda os poucos momentos, que

me restavam, a completar a minha

instrucção para melhor produzir;

como sabiam isso, impelliram-me

para uma região onde as commo-

didades e o clima são bem diff-.1-

rentes dos nossos. E ao meu colle-

ga subtrahiram-lhe a garantia de

um logar de confiança-_o logar de

secretario-e a gratificação impor-

tante, para quem ganha tão pouco,

de cincoenta mil reis annuaes a que

esse logar dá. direito!

Poderá haver mais e melhor?l...

amor á mais adoravel das ra-

parigas, a um anjo que torna-

rá immensamente feliz o ho-

mem que amar?

- Não fallemos n'essss

coisas. . . Quer uma d'estas

rosas?

-- Contrario-a? Peço mui-

to perdão.

- Não se magos, por is-

so, . . Pois fallemos no que

quuer.

- Sabe que a amo muito.

Porque me repudia?

- Repudial-o ?l

-- Então consente, There-

Informaçào local

.r Folhinha niveis-en-

se 0907).-Dia 25-E' aberto

concurso para o logar de facultati-

vo privativo do (Asylo-escolan.

t A camara nega á companhia

do Valle do Vouga, com aprasimen-

to geral, a permissão que lhe pe-

dia para fazer passar o mesmo ca-

minho de ferro por Entre-pontes,

Rocio e Praça-do-peixe.

Dia 26-Findam os trabalhos

ds desmontagem do abarracameuto

,da ¡Feira-de-marços.

'e Fica deuniuvamente resolvi-

do que a estação central do cami-

nho de ferro d Valle do Vouga ll-

que no llhote do Cojo.

Dia 27-Reune a irmãdade de

.Santalosnua, resolvendo fazer com

pompa n'este anno a festa a san-

. ta Padroeira da Cidade.

Dia 28-Começam os trabalhos

'l do caminho de ferro do Valle do

Vouga.

l Abranda o mar e desco-

.brem-se grandes estragos no pare-

dio.

lacuna-Foi determinado

.que os azeites das possessões fran-

essas do norte de Africa. quando

directamente importados pela in-

dustria das conservas de peixe no

.nosso pais, gosem do regimen adua-

neiro da importação temporario, li

,cando equiparados aoslazeites ita-

.lisnos, hespanhoes e franceses, que

,não pagam direitos de importação,

no caso das Conservas em que en-

_trarem serem exportadas para o

estrangeiro.

Bacalhau.-Começa a de-

bandada para a pesca do bacalhau.

Da Figueira já marcharam as

.eacunas Maria Virginia e Loanda

,e o byate Florinda, apromptando-se

outros barcos do Porto, Vianna, Ca-

minha, Aveiro, etc., e varias tripu-

lações d'squi e de llhavo para o

_mesmo tim.

Que a fortuna os favoreça.

4 Convite honrosa. - A

:troupe dramatica dos Galtitos, em

.que lia a reconhecer verdadeiras

vocações para o tbeatro, foi convi-

,dada a realisar uma recita no Por-

,to, em seguida a sua ida a Coim-

hrs, com a Pastora, a Marcha de

¡Cadiz e a Marcha das trombetas,

que traz ein ensaios.

Ha na capital do norte interesse

em vel-a, tão lisongeira foi a criti-

'ca que all¡ chegou do desempenho

d'aquellas apreciaveis peças thea-

trees.

Camas-a muni¡pa|.-

Resoluções tomadas em sessão de

'22 do corrente:

5' Approvou a acta e com ella

as resoluções tomadas na sessão an-

terior, mandando dar os diversos

-alinhsmentos que lhe foram pedidos

para construcçôes; -

r indeferiu o pedido dos ze-

ladores municipses para segmento

'dos seus vencimentos; i

g' Deliberou agradecer ã dire

cção da Associação-commercial o

exemplar do relatorio da sua ulti-

ma gerencia;

J' Abriu as tres propostas que

recebeu para s adjudicação do for-

necimento de pára-raios para ,o uo-

vo edificio do Aeylo-escola-dt'strt'ctal,

exigindo ao concorrente Encarnação

Junior amostras do material que se

compromette a empregar, para o

que the concede um praeo de 5

 

Conforme dissémos, deve

realisar-sc, amanhã, uma ma-

nifrstação monarchica, em Oli-

veira d'Azemeis.

HaVei-á sessão solemne na

camara municipal, á qual se

seguirá um cortejo cívico, que

percorrerá todas us ruas, ter-

minando por um Comicio pu-

blico, na praça do mercado,

em que descursarão os srs. dr.

Pinto Busto, dr. Alexandre de

Albuquerque e conselheiro An-

tonio Cabral.

Da commiseão organisado-

ra falem parte, como presi-

dente honorario, o sr. conde

do Côvo; presidente effective,

o dr. Ernesto Pinto Basto. e se-

cretarioss os srs. drs. Paulo

d'Almeida e Annibsl Belleza,

e os membros mais graduados

dos partidos regenerador e

progressista.

za?

Houve uma longa pausa.

Thereza parecia mergulhada

n'um sonho. Depois, deixou de

sorrir, tornou-ae séria e mesmo

muito triste. Evidentemente,

luctava no intimo. Por tim

disse:

_Nam ..era um sonho...

E estendendo-me as mãos:

- Ouça-me, primo, e não

me queira mal. Isso que opri-

0' . .
Pervaleceu a Justiça. Não

se praticou, pois, o escandalo

permeditado na nomeação de

regentes das Escolas-centraes

da cidade.

Tambem, não ha que lou-

var. Fez-se o que se devia. O

contrario é que seria para cen-

surar, indignar, revoltar, sty-

gmatisar.

Estão, pois, nomeados a

sr.l D. Rosa Mourão Gamellas,

decana do professorado pri-

primario no districto, eJosé

Casimiro da Silva, um dos

mais antigos professores d'el-

le tambem.

Vingou assim o direito dos

dois estimaveis funccionarios

sobre a preterição odienta do

pae e da mãe de todas as per-

seguições e todas asinjustiças

ra ahi está! Farto“-ge a ea- humanas. COD] bill facto D08

Obra de agitar o 0110031110 congratulamos. A epocha dos

atribuindo coisas tremendas á Byentjlríj-¡ros e das aventura!!

organigação do recenseamen_ bichOireiras acabou para sem-

to eleitoral, e não mandou pa- ¡31'9-

ra juizo, dentro do praso le-

gal, que foi de vinte e quatro

diasjá. hontem lindos, um só

protesto!

Mentira a cabra; como re-

correr, portanto, para os tri-

bunaes?

Perdeu mais uma occasiâo

de estar callada. Não lhe sof-

freu, porem, o ameno, e come-

çou a. _turrar. . . no espaço.

D. Quichote esgrimira tambem

com os moinhos.

Accusar é facil; provar é

que é o diabo. E a cubra, qu!“

ahi fez accusações gravesazn-

do aliaz o cuidado de não ci-

Como se vae fazer uma revisã

aos decretos da dioladura, que se

reveja tambem esse para a compa-

ração da moralidade dos homens.

E como paga de todas estas

ímpertinoncias, recebe um abraço

muito cardeal e apertado do teu

do coração _

D. Mendes da Costa.

Voe com vista ao sr. mi-

nistro do reino e aos illustres

deputados da nação.

Ha, entre outros, este gran-

de aggravo a reparar.

Já. uma vez o nosso escla-

recido amigo e brilhante par-

lamentar, sr. Moreira d' Almei-

0'

Meu amigo:

Em o ultimo n.“ do nosso esti-

mado Campeão, entre outras ver- _

dades sobreo mesmo assumpto- da) 0 Ped'u no Parlamento-

Eleição de Bragança-lêise mais Não deixará, decerto, agora,

esta: de renovar a sua iniciativa,

«Para qualquer outro homem, de que traduz uma obra de justi-

tino, reflexão e prudencia, o dasenga- 11 - .

no que a urna patenteon, sorvirie. de ça' b precmo que a questao

lição.Pnra o sr. Eduardo Coelho o se levante de novo alli. Nós

caso muda muito de &guru; porque a -

não tem nenhuma d'aquellas qualida- forneceremos d aqi" os Blame""

des e portatil: nao dprevê que cada tos necessarios, renovando

's se es cr 't .
.

"z m”“ a ° l a " tambem, se fôr mister, toda a
. . e e se..seios-Ia,oali""'°o's . .V ,_

Allirinatvus d esta natureza, bmw““ d este memoravel ea'

para serem tomadas em todo o seu candulo.

valor moral, devem ser corrobora- ' g'

das de algumas provas antigas pa- Cõnam ,w Districm que se_ .le, é para o outro sacrifício...

ra se Ver que tem havtdo progres- prepara, no campo da “uma-

dias- .. . Ali vae oi u d' . _.. .

à. Ouvm, a “Mação do con_ tar nomes, por causa das du- ::um só plo, S¡,'v¡;,:r'á ridade, a nomeaçao, para de por estar mal . (Continua)

doctor so seu servico sobre o pe- “dasi não 8° atreve“ a Pro' .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . “numa“ cargo P“bl'wi d'um _ Que mm“- - ' Bem 'a'

dido dos moradores do bairro de val-as em juizo. Estavamos no anno da graça... individuo de cerca de 70 an- be como estou beu. SIMÃO L-uomo,
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' ptar tambem. ..

- informação estrangeira
w

Os ¡var-nico. - N'cm

dos cantões da Dordogne morreu

ultimamente utn velho celibatario,

que vivra na maior sordidez. Pro-

cedendo a auctoridade ao arrola-

:Inento dos bens do fallecldo, en-

contraram-se, entre farrapos im-

mundos, titulos e valores que mon-

tam s impurtancia de tres milhões

_de francos, ou sejam cerca de 600

contos de reis da nossa moeda. . .

Como o desgraçado não deixas-

se testamento, teem apparecido

eentenares de individuos a pedir

esclarecimentos para se babilitarem

como herdeiros. Mas parece que o

velho Harpagão não tem descenden-

tes. E se assim succeder, o herdei-

ro sera o Estado.

Como a maquia é grossa-anno-

otanm jornal-,é possivel que appti-

roça, pelo menos, um filho a rei-

vindicar a herança, pelo que se ve

queo expediente é adaptado em

toda-a parte.

0- nnimnos hypnotl-

,inicia-A proposito d'um pas-

satempo muito adaptado na Allema-

nha. especialmente nos collegios, e

que consiste na hypnotisação dos

gallos, um jornal diz que a maior

parte dos animaes são susceptíveis

de ser hypootisados. Depois de se

_referir a conhecida attracção que o

sapo exerce sobre a donioha, diz

que na America as serpentes enfei-

tiçam de tal modo certas aves ca-

netas, que as pobresinhas saltam

*dos ramos onde cantam para se

irem metter na guela do reptil lie-

diondo. As gallinltas hypnotisam-se

com a maior facilidade. Basta se-

.,gural-as entre os joelhos e dial-as

demoradsmenle. A ave principia a

agitar-se e n'um instante tlca sem

acção.

0 gallo hypnotisa_se tambem

com a maior facilidade. Basta es-

tendcl-o n'uma taboa, com o bico

para baixo, traçando uma linha ue-

gra no prolongamento da crista.

Passado um momento, o gallo llca

na mesma posição em que o collo-

'caram.

Antigamente, nas feiras que se

reslisavam em França, appareciam

hypnotissdores de gallos. A multi-

_dão ficava ernbasbacada deante d'es-

ses feiticeira, que u'um instante

faziam paralysar aquelles e outras

aves. 0 processo que ntilisavam

era o que deixamos indicado, e

que o leitor, se quizer, podera ado-

se sentir em si

qualquer coisa de extraordinario

que actua sobre o bicho. . . Porque

é indispensavel que se possua o

dom de magnetisar. Do contrario,

nada feito.

Os somnamhulos.-To-

da a Inglaterra sabia se occupa

presentemente d'um estranho caso

de somearnbulismo. Trata-se d'uma

rapariga de 16 annos. miss›Anny

Parker, residente em Shrcpohine,

que. durante o somno, ergueu-se

do leito e, em camisa de dormir,

sahiu de casa, percorrendo, sem

despertar, uma distancia de 5 kilo-

_metros, não seguindo mais além

por se travar esbarrado o'um muro.

0 que ha de extraordinario n'es-

te caso s que miss Anny é muito

myope e, para sahir de casa, teve

de galgar uma parede alta que,

mesmo em pleno dia, qualquer pes-

soa acordada nâo seria capaz de

transpor sem adoptar grandes pre-

canções.

Os medicos estão seriamente

atrapalhados com este pheno'meno,

pois não sabem explicar como é
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- O organista passou, de-

certo, tamhem per ahi com os

seus dedos delicados, disse a

dama de companhia, rindo.

'Mas a baroneza penalisa-

da d'cste transtorno, excla-

mou:

- E' uma força de fatali-

dade. Está decidido, que não

terei aqui alegria alguma!

Tratei de procurar então

na caixa do piano, o por feli-

cidade achei alguns rolos de

cordas, mas sem sombra de

Chave de añnador.

Nova coneternação.

- Toda a chave que, dis-

Ie-lhes, que possa pegar na

eravellaa, pode ser-nos util.

   

 

  
   

               

   

   

                     

   

  

                  

    

  

que a pobre menina, tão dehil e

sem a mais ligeira noção de gy-

mnastica, poude galgar essa pare-

de e percorrer depois 5 kilometres.

O caso é realmente biCudc.

A lucta pela mos-te.-

Lucta-se tenazmente pela vida co-

mo se lucia desesperadamente pe

la morte. E' este o caso de Horacio

Reyner, ha tempos coodemnado a

pena ultima pelos tribunaes de

Londres por haver assassinado Wil-

liam Whiteley, o riquíssimo funda-

dor dos numerosos armazena do

Universal Provider. Horacio é "um

rapaz de maneiras finas e excellen-

te educação. 0 crime que praticou

representa uma vingança. Filho na-

tural de William, este não só o

abandonou como uuuca fez caso al-

gum de sua mãe. Desesperada, Ho-

racio procurou por todos os modos

conseguir que o pae protegesse a

infeliz mulher que despresou depois

de haver seduzido. Como nada con-

seguisse, n'um accesso de odio

matou-o.

Condemuado a morte, a opinião

publica manifestou-se de tal modo

em favor do reu, que ajustiça sus-

pendeu a execução da sentença.

Horacio, porém, desejava morrer.

E como a lei recuasse perante as

rnanifestrções do publico e da im-

prensa, tentou sahir da vida que

tanto o afllige pela porta do suici-

dio. Pouco depois de haver com

mettido o crime que o levou à ca-

deia, quiz matar-se com a propria

arma com que praticou o homici-

dio. Mas o tiro falhou e o infeliz,

conduzido ao llOepttaI, d'elle sahiu

completamente curado. Depois do

julgamento conseguiu arranjar uma

lamina com a qual Vlbl'OU differen-

tes golpes no pescoço. Os guardas

que vigiam o corredoF onde se eu

contra a sua cella, vendo-o no chão,

todo ensanguentado, conduziram-no

immediatameote à enfermaria. Pou-

so depois sahia curado, sendo-lhe

aggravada a pena, pois que a le¡

iugleza pune com severidade os

presos que attentarem contra a

existencia.

lia dias, o grande atormentado

fez nova tentativa para se libertar

da vila que tão dolorosamente o

Oppllme. Conseguindo incendiar a

enxerga do seu catre, calafetou as

portas e janellas para que a aspliy-

xia o arrancasse ao seu tormento.

Mas o fumo espalhou-sc no corre-

dor, e os guardas acudiram a tem-

po. Quasi esvaido, Horacio foi mais

uma vez conduzido á enfermaria,

d'onde sahirá para outra cells mais

dura do que a que até agora occu-

pava.

0 desventurado, no auge do

desespero, gritava que o deixas-

sem morrer, protestando contra a

lei selvagem que lhe intlinge a

cruel pena da tortura de existir.

Em altos brados, o infeliz reclama

va o cumprimento da sentença que

o condemnou a morte, para se ii-

bertar da immeosa agonia que aca

bará por o enlouquecer.

A noticia d'este novo attentado

causou a maior impressão. E parece

que um movimento de piedade e

spmpathia se vae iniciar em favor

d este rapaz, no sentido de lhe tor-

nar a existencia menos dolorosa.

Elle, porém, não quer clemencia.

Quer que o deixem morrer. E jura

que ha de reallsar o seu intento,

custe o que custar.

_w

Anno agricola

eio a chuva, chuva copioss e

V benfazeja, que fez reverdecer

os campos e encher de seiva o fru-

cto das sementes lençadasáterra.

Immediatamente a barone-

za e Adelaide largam a correr

jovialmente, de uma. banda

para a outra, e n'um instante,

amontoam todo um armazem

de microsoopicas chaveeinhas

deante de mim.

Metto mãos á obra com

ardor. Mademoiselle Adelaide,

a baroneza mesmo, esforça-

vam-se em me ajudar, expo

rimentando uma a uma to-

das as chaves.

-- Aqui está uma que en

tra na cfavelha! Esta entra,

esta entre, clamavam ellas, rn-

diosas.

Mas a corda reteeada por

mim até vibrar o accorde har-

monico, estala com fracasso, e

ambas recuam com ares ate-

morisados. A baroneza re-

toma, com as minusculue mão-

sinhas, o tio de arame, e apre-

senta-me os numeros de que

necessito e os rôlos que desen-

novelo. Uma nova corda re-

benta ainda. A baroneza sol-

ta um suspiro impaciente, em-

   

  

   

            

   

   

      

   

    

  

   

  

     

   

   

       

   

  

 

  

   

 

    

   

   

  

  

Jd não teem' sede as searss.

Foi como ouro sobre azul a rega

que tiveram.

5' Preços dos gene-ros em di-

versos mercados:

No de Oliveira d'Azemeis. pela

medida de 20 litros: Azeite, 7,5100;

vinho, 650; dito branco, 700; vina-

gre, 700; milho branco, 650; dito

arnarello, 600; feijão laranjeira,

15600, dito branco, 16100; dito

tradinlio, 800; trigo, 1,5000; ovos

(duzia), 130; tremoço, 500; painço,

750; grito de bico, 15200 réis.

No de Aveiro, medida dos 20

litros:-Feijão branco, 1,454005 di-

to encarnado, 15300; dito montei

ga, 15200; dito amarello, 16200;

dito misturado, 15000; dito caraçs;

dito frade branco,800; milho bran-

co, 820; dito amarello, 780; trigo

gallego, IÕIOO; dito trerm-z, 960;

centeio, 660; cevada, 680; batatas,

(15 kilos) 480; ovos, (duzia) 160'

Qréme SimonÉ

O Creme Simon não é gordu-

rento e não cria ranço. Dissol-

ve-se admlravelmente na. agua

ds toilette que torna hygienica,

perfumada e antise tios.

O banho mais de icado e mail

distincto.

na. EGitS MONIZ

Ainda os echos da festa:

(Conclusão)

D'ahi o decreto de 31 da jansi

ro. Decreto shominavel, monstruo-

so, horripilante. Decreto pelo qual

os melhores elementos dos parti

dos politicos de todos os pontos de

Portugal haviam de ser, talvez,

como v. 61.', expulsos da sua pa-

tria e quem sabe se a estas horas

não teriamos a lamentar asorte de

milhares de portugueses, de irmãos

em consequencia d'uma guerra ci-

vil?

Decreto que o monarche extin-

cto assignou a tremer, qussi na

convicção de que assignava a sua

sentença de morte.

O deeventurado rei tinha a

consciencia do erro; porem fanati-

eara o o dictador. Era, por assim

dizer, e cordeiro d'aquelle lobo da

fabuls.

E quando centenares de porto

guezes, u'um silencio terrivel, mys-

terioso, niesse silencio que precede

as grandes catastrophes, achegan-

do-ee uns aos outros, temerosos de

um ohysmo que parecia querer ca-

var-se a seus pos, esperavam a ho-

ra em que os defensores de sua li-

herdade, em que v. ex.l e os seus

companheiros de prisão haviam de

deixar a terra onde nasceram e

que amarsm até se sacrificar por

ella para virem, uns solfrer as in-

clemencias do nosso clima africa-

no, outros para terras estrangeiras,

tados para longe da patria, para

lenge dos parentes, para longe dos

amigos que procuraram estender-

lhes os braços n'um adeus de ex-

trema admiração e de pungentissi-

ma saudade, n'esss hora da indie-

criptivcl agonia para toda uma na-

ção, um grito lugubre, enormissi-

mo, singular, indefinido, e até ao

infinito e um monarohs e um prin-

cipc cahiram exanimes aos golpes

da fatalitlatlcl

Estava concluída a tragedia.

Passados os primeiros momen-

tos de pavor, o mesmo pensamen-

to cruzava todos os cerebrais: o di-

otador era. o rcgicida.

E o dictador, o homem que até

á ultima hora sustentara ter por

    

w

quanto que Mademoiselle Ade-

laide se desentrauha em risa-

das. Emüm todos os numeros

são encontrados, todas as cor-

das retesadas, e os sons in

completos ou desaccordes che-

gam a ser cade vez mais niti-

dos, e acabam por_ tornar-se

harmonicos.

-Até que emñim, até que

emñm, eclamou a baroneza,

ñtando-me com um sorriso

cheio de graça.

Este trabalho, emprehen-

dido em commum, fez desap-

parecer, instantaniamente, to-

do o tédio e embaraço cerimo-

nioso das etiquetas.

Entre nós estabeleceu-se

uma especie de comñança que

apagou, como por ,uma força

eletrica, todo o acanhamento

que me pesava plumbeamentc

Todo o grotesco cerimonial

que ordinariamente um amor

noviço como o mou_ faz nascer,

desappareceu: de modo que

quando o piano ficou emñm

definitivamente afinado, em lo-

 

   

  

  

   

  

     

  

    

   

  

  

   

   

 

   

 

  

       

   

 

  

  

 

   

   

  

    

   

 

gido Ferreira.

melhorar as condi

diz ainda hoje alguem:

si a opinião do povo, ao tunebre do-

brar de centenares de bronzes,

odiado, miseravel, vergado ao pe-

so de cinco cadaves, exilava se,

fugia a implorar de longes terras

piedade, esquecimento para o seu

nome de tristissima memoria.

Compadeçs-se d'elle a Historia.

Esqueça-o, se poder.

Hoje, d'esse homem, que fez

derramar tantas lagrimas de san-

gua, que subjugou uma patria ge-

nerOsa, que a feriu impiedosamen-

te, contra todas as leis humanas.

contra todos os direitos, d'esse ho-

mem que chegou a abalar o thro-

no, só nos resta felizmente o fora-

Ers sincera a sua vontade de

cções do paiz,

   

          

   

   

  

   

   

    

   

   

    

    

  

 

  

 

   

  

        

   

  

  

Eu protesto.

Pretender melhorar as condi-

cções d'um paiz pacífico como o

nosso por meio de violencias, de

supplicios, de vingançse, caetan-

do-lhe a liberdade, ferindo-lhe os

seus direitos, é fazer lhe sentir

odios que elle nunca quizera ter,

é provocal-c d desordem, é revo-

lucional-o.

O povo já. não pode ser a bes

ta de carga prompta a deixar-se

matar por um chefe do governo

com todo o peso de vinganças e

ambições.

Hoje, já. se respira melhor, gra-

ças ao novo soberano e aos minis-

tros, que, se quizerem fazer um go-

verno verdadeiramente digno, hão

do usar de generosidade para quem

é generoso, hão-de ser rasga/lamen-

ta liberaes entre quem já. nasceu

livre.

E' v rdade que n'estes ultimos

dias se tem levantado boatos bem

pouco tranquillissdores. Conspira-

sc, dizem. Conspirsr para quê?

Conspirar agora, quando um moço

rei digno da nossa attenção pela

sua dôr, pela sua edade e sobretu-

do pelo amor que diz dedicar ao

seu paiz, procura apagar os restos

da serpente funestissimst que deu

pelo nome de dictadura, condem-

nada eternamente a rastejar pelo

caminho interminavel do remorso?

Conspirar para que?

De terror já nós viemos com o

coração a sangrar, sabe Deus de

que agonia.

A nação agonisavs hontem; ho-

je, porém, convalesce e será. rap¡

do o seu restabelecimento se lhe

derem paz, se lhe derem amor, se

não a saoriñcarem a ambições de

eordenndas, a tyrannias degradan-

tes.

O pão da patria é o amor. E'

no amor que assenta a sua liber-

dade. Dando-lb'o, damos-lhe vida.

Romperam-se os grilhões da ty-

rannia, surja a obra do trzumpho.

Decididsmente, ainda ha por-

toguezes que se comprarem em suf-

focar esta patria no sangue do sa-

orifício.

de terra em terra expiando as suas

culpas, Portugal exulta de enthu-

siasmo e curva-se reconhecidamen-

te snte a ahnegaçâo de v. ex.“ e

dos seus companheiros de marlyrio,

sinceros campeões da sua liberda-

de, estremecidos defensores do seu

direito.

O povo do concelho de Estar-

reja cumpre simplesmente o seu

dever vindo protestar a v. ex. a

sua adoração e os seus respeitcs,

certos de que homens assim, hon-

rem não só um conselho como tam-

bem uma patria.

Viva o dr. Egas Moniz¡

gar de exprimir, como ao prín-

cipio projectara, os meus sen-

timentos íntimos pormeio de

improvisos, puz-me a excutar

cançonetas italianas.

Quando repetia estas pa-

lavras lirycas: Sema. dz' te, sen-

iimi idol mio, almem se nonpo-

so i0 morir mi sento, os olhos_

de Seraphina pareceram-me

animar-se gradualmente.

Ella estava sentatada ao

pé, o seu habito roçava-me a

face: e emquanto estava bran-

damente dobra-.la sobre as cos-

tas da poltroma, uma fita bran-

ca do vestido de baile tocando-

menos hombres Hutuava oscil-

lante, ora agitada pela respira-

ção dielln, ora pela minha pro-

pria,como uma fiel mensagei-

ra de amor.

Não percebo ainda como

pude conservar intacta a mi-

nha razão.

(Continua.)

Ora, emquanto o dictador vse g

t sosooo u nosooo' a : z se

n 506000 u !501W o . . 1m

cada 2505000 reis mais eu fracção too

e mais ds 8 dias:

Vivem os defensores da liber-

dade!

Viva a patria livrel

JOÃO senao na sera ravseas.
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Mala-da-provmma .. mtooo . rolam I .. 'to
W» 603000» &OJOW s . . "o

Dos nossos correspondentes n soaooo u roosooo . . . too

cada 1001000 raia mais eu fracção mAnadia, 20. . . -
[leciona, quitações e seus duplicado:

Notas políticas.-Esclareoe

se a Verdade. Cá¡ 'sfncelsda a in- de lbáglló "l" o -

triga. A carta do nobre visconde " ,. " " w

da Ribeira Brava foi urn documen- , : I _ _

to esmagadur para os cobardes que cada 2505000 reis anais ou Írlt'çll 50

na sombra, scrnpre na intriga em

que vivem, faziam insinunções du

ue não tomavam s responsabilids

de, ácerta do dono do capote com

que o Buíça escondeu a arma assas-

sina no dia um de fevereirol. . .Os

infames que faziam indicações ásor-

"elfo, tentando manchar com ellas

caracteres inpollutos, que só teem

o unico defeito de desprez-r esses

sevsudijas, c iram esmagadora sob

o peso moral d'essc importante do-

cumento, que os chamava á respon-

sabilidade. Nem um só teve cora-

gem de apparecer em publico, de ›

fronte levantada, a defender as i'

torpes afhrmatiVas que dia n dia

iam accumulando na imprensa cle-

r'ical. Os miscraveis tingiram que

não percebiam c repto e ficaram-ee

cinicamente no cnmpo da dcsbon-

ral . . .

Semilhantes aos mandões do

castello-fcudul Pertencem á mos-

ma escola e tiveram tambem pOr

mestre-sala o doutor robona da aee-

colit do beijo»

Não lia duvida nenhuma.

Mas como pertencem assita ne-

gra do furação social, que tudo ten-

ta derribar, oonvem nfto esquecer

os dois bem epplicrdos versos do

immortal Camões:

Cheques á vista ou sem desi-

gnação (Ie prusos. . ..

Cartaz do “CAMPEÃO,

Associação Aveirense de toccorros

lluluos das Classes Laboriosas

CONCURSO

AZ-SE publico, que ' ee

acha aberto concurso,

por espaço de 30 dias,

a coritar da presente data,pa-

ra um logar de facultativo de

esta Associação com o ordena-

do annual de 10035000 réis,

pago em duodccimos.

Os concorrentes deverão

apresentar os seus requerimen-

tos, dentro dc pras › legal,inl-

truidos com a carta original

da habilitação em publica-fór-

ma e demais documentos, que

quizerem.

As condições de concurso

acham-se patentes na secreta-

ria, e o seu exame poderá ser

requisitado pelos concorrentes

eo escripturario da Associa-

ção todos os días uteis das 10

ás 12 horas da manhã.

 

«Alerta, disse, estas, que o vento cresce,-

D'aquella nuvem negra que apparecem

(O gripho 6 nosso.)

J O Dia continua a ser aqui'

lido com o maior interesse.0s seus

artigos de fundo são doutrina su-

blimo, que os lucianos não podem

contestar, tendo por isso de a sc-

ceitar eu'. these. E' isto para elles

um grande desprestigío.

Se não estivessam de ha muito

em liquidação. . . começaria este

agora; mas felizmente já ninguem

os toma a serio.

Oliveira de Azemeis, 24.

Deram-se em S. João da Me-

deira graves desordens entre tra-

halhsdoree do caminho de ferro do

Valle do Vouga, havendo bastantes

feridos, alguns de gravidade. Eis

como são narrados os factos:

O empreiteiro mandou contratar

uns dez trabalhadores do norte, pa.-

rece que do Minho, a 400 reis por

dia. Os homens vieram, e no sah-

bado o empreiteiro dispunha se a

pagar-lhes sómente 360 reis, o que

levantou logo violentos protestos

da parte dos trabalhadores, cones-

nindo assim receberem 400 reis.

Ante-bontem de tarde declara-

va-lhes o empreiteiro que não tinha

trabalho para lhes dar, e que, por

isso, podiam retirar. Os trabalha

dores, vendo nas palavras do em

preiteirc uma vingança, ou uma

mó. acção, tentaram aggredil-o, o

que não conseguiram por elle se

ter posto a salvo.

Vieram depois os cspatazes e

alguns trabalhadores, que spoiavam

o empreiteiro, estabelecendo-ee en-

tão a desordem, que durou ltastnn

te tempo, e que só acabou quando

os recalcitrantes se viram abando-

nados dos seus antagonistas, que

ficaram, quasi todos, mais ou me

nos feridos. A arma de que se ser-

viram, uns e outros, foi o cacete.

O administrador do concelho

requisitou uma força de policia de

Aveiro, que chegou ante-hontem ás

9 horas da manhã, e que é com-

posta de 12 guardas e um chefe.

ar' Antonio Carvalho da Costa,

de Pinhão, de Pindellc, queixcn-se

de que, na noite de 16 y ara 17 do

corrente mez, lhe foi lançado fogo

a urnas casas terreas, onde tinha

alfaias de lavoura, pastos e caruma.

Devido á intervenção de algumas

pessoas, as casas não foram total-

mente destruidas pelo fogo.

a( Na ultima sexta-feira á noi-

te, na taherna de Cabo-de-villa,

envolwram-se em desordem Anto-

nio Valente, o (Ferreiras, do Ser-

ro, d'Ul, e cinco trabalhadores do

caminho de ferro do Valle do Vou-

ga, recebendo o «Ferreiras uma

facada na barriga e outra nas cos-

tas e pequenos ferimentos na ca-

heça.

O ferido recebeu curativo no

hospital, sendo o seu estado satisfa-

ctorio.

6 ,Ú . . cação promettida. Quem sou-

NOtdS tlctlglbell'a her da existencia de massa

'MPOSTO DO SELLO phosphorics, dirija-sea Bet.

_ nardo José de Carvalho ru¡

Le"“ de ”Mb” das Barcas, n'ests cidade de

Aveiro, antiga moradast sr.

ss Picada.

Aveiro e Casa das sessões,

23 de abril de 1908.

O Presidente da direcção,

Alexandre Corrêa.

 

  

                

  

               

  

 

vunonrmnvonnnt

_ Müsgicdo suclorlsado pelo

governo, pela lurputers'e

Geral de arte do Rio doa

Janeiro, s spprovcdo

pela Junta consultivo

de laudo public¡

E' o melhor tonlco ~-

w~ nutritivo que se conhe- v

v oe; s muito digestivo,

,~ fortilicante e reconsti-

tuinte.Sob a sua ln-

- tluencia desenvolve-se

rapidamente o apetite,

- enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o '

mais feliz exito, nos

r~ estomagos ainda os '

mais debate, para corn-

' bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

' pepsia cardlalgla, gal-

tro-dynil, gastralgia, ›

~ anemia ou inacçào dos

orgãos,rachiticos,oon-

- sumpcño de carnes,at-

facções eacrcpboloaas,

~ e na eral cosvales-

cença etodcsas doen-

- ças,aonde é priclso

levantar as forças.

Gratificação de

100$000 reis

Á-SE uma .gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorics (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

eae informações resulte a sp-

prehensâo da massa phosphc-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

Saccadas nu reino s ilhas adjacentes, l vista,

ou ate 8 dias:

de “000 até !0”00 róis . .

 



_rt 1 'Juizo de Direito

ELO juizo de direito d'es-

ta comarca e cartorio do

escrivão do 4.° oiiicio,

A_ Flamengo, nos autos de

_ inventario orphanologico a

1-que se procede por fallecimen-

to de José Maria da Naia Ju-

nior, casado, que foi morador

na freguezia da Vera-cruz,

d'esta cidade, e em que é in-

ventariante e cabeça de casal¡

Firmiua. Augusta Miranda e

Naia, viuva do fallecido, resi-

dente na mesma freguezia, por

deliberação do conselho de fa-

milia e accordo dos interessa-

dos, vae pela segunda vez á

praça, no dia 17 do proximo

me: de maio, por 11 lioras da

manhã, á porta do Tribunal-

judicial d'usta comarca, sito

no Largo municipal d'esta ci-

_ dade, para ser arrematado por

..quem mais oHerecer acima do

preço em que é posto em pra-

ça, o seguinte predio perten-

cente ao casal inventariado:

Uma morada de casas de

.dois andares, loja e mais per-

,tenças, sita na rua de S. Ro-

que, ireguezia da Vera-cruz,

d'esta cidade, no valor de reis

2:000â000. Este predio é fo-

reiro a Joaquim Maria Alla,

d'esta cidade, em ?$920 reis

annuaes.

Toda a contribuição de re-

gisto .e _demais despezas da

_ praça serão por conta do arre-

mataute.

Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas iu-

certas, que se julguem interes-

sadas na alludida arrematação,

para' virem deduzir o seu di-

reito, sob pena de revelia.

Aveiro, 20 d'abril de 1908.

VERIFKQIJEla-O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 4.° oficio,

João Luíz Flamengo
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BICO

 

0 B'ico .Auer tem a escolha do publico e offe-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illiiminante de 95

vellas e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda !Auer Plaissety, chaminés intensivas, refle-

tittttttittiitttititiii

LUZ ELECTRICA

Ao alcance de todos

(Paste Electicc Beauté)

om a applicsção da Paste Beau-

té, do cliimico francez JiuAN

BEAUTE, obtem-se rapida-

mente uma luz radiante, d'uma

iutensidadé e clareza solares; bas-

ta introduzir uma Paste Beauté no

depOsito d'iim candieiro de preto-

leo, de capacidade de meio litro,

ou duas quando' de capacidade su-

perior.

A Pas/e Electric Beauté produz

luz superior ao acetylene.

Indispensavel em todas as ca-

sas, e especialmente em estabele-

cimentos commerciacs e industriaes

repartições, hoteis, camaras muui-

eipaes, escolas, fabricas, theati'os,

oíñcinas, associaçõus, clubs, etc.

Preço de cada Paste ElcCl-rlc

Beauté, 300 réis; caixa com 6,

16500 réis. A sua duração é de õ

a 6 mezes, conforme o uso.

Romette-se, franco de porte,

a quem enviar a sua- importancia

em estampilhas de 25 réis ou va-

les do correio ao unico concesSio-

nario para Portugal e Hespanha-

Candido Soriedein, rua da Rosa,

267, 3.“-LISBOA.

MORTE DAS MOSCASa

MOSQUITOS, ETC.

cus o uso no

FLIEGENFANGER til-:FORM

_W_

  

  

Estab. Ind. Phaim.

“Souza Soares,

NGLEZA

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÕES

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

NILE, Em 27 de abril

(No BRAZIL E NA EUROPA) Montevideo e Buenos-Ayres.

Devidamenle leg-lindo em ?Indu-

gal e distinguido corn um premio de
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

DANUBE, Em 25 de maio

Honra de 1.- classe e cinco medalhas Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem dc 3.' classe para o Brazilde Ouro, na America do Norte', Pra::-

ça e Brasil, pelo perfeita manipulaçao

emeacia dos seus productos medium-es

Peitos-al de Gambas-á

(Registado)

PAGUETES CORRElOS A SAHIR DE LISBOA

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, SANTOS,

NILE, Em 28 de abril

366500 réis

Cura promptae radicalmente as MUDÍEVÍÓBD e Buenos Ayres.

AVON, Em 4 de maiotosses ou rouquidões;

Cura a. laryngite; _

C-ura perfeitamente a broncbite

aguda ou chronica, simples ou astbma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a astbma,

molestia diüicii de ser debellada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecído pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis; elas,

3 frascos, 2%700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgiii, as nauseas e vomitos, o eu-

j00 do mar, o meu halito, a flatuleucia

e a dilatação do estomago. São de

Curioso apparellio metalico de- grande edicacia nas molestiaa do ute-

positario d'uma composição chimi. ro e da pelle, na iraqueza dos nervos

ca de ímmediato extermínio de °

moscas, mosquitos e toda a espe-

eic de insectos prejudiciaes ii. agri-

cultura e incommodos á humanida-

de.

Completamente inoii'ensivo as

creanças e adultos.

Cada apparellio, pelo correio,

125 réis; 6, 600 reis. Remettem-se

a quem enviar a sua importancia

a Candido Soríedem - Rua da

Rosa, 267, 3.“-LISBOA.

Wiiiiiiiititttitiiit
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AUER

X
X
X
X
X
X
X
X
X
M

ctore ou abat-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despesa, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA

Escriplorio e armazem de exposição

Rua Aurea, 140, 1.0

"1":legrammas: nico «Lisboa

TELEPHONI 650

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
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Agente em Aveiro

'BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA

xxxxxxxxâã

: O moçonuoeceooeoooeeeeceeecoooooeooooeeoecocoeccoccsoooog

X*g ELITE AVEIRENSE :t

ERURRRÚ RUBUSTU FERREIRA RSURIU '
- . ' ' A / I t I .i o

Inverno tciii a honra do participar as suas EX.”ma clientes que Ja recebeu todo o seu numeroso sortido

' para a presente estação

. , . . . . .rIl'lecidos d alta novulade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasa'lios, tata como boas, pellerines, bluses de malha, guarda-lamas,

cao e-corsets, Jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

PORTO

Escripiorio e srmazem de exposição

8 l., R. Rainha D. Amelia, 85

Tclcgi'zimmns: Bico - Porto

TELEPHONE 7 3 3

e
e
e
e
e
e
e
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do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 caí-

Xas, 855240 réis.

36 Rlllllllüi ESPM-lt'le

Eli PlLULlS SRCCHRRINRS

(Registado)

Estes medicamentos curam corn

rapidez e inoffensividade:

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras a das

oreanças;

Dóres em geral:

Inñammações e oongestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 réis; 6 ,

frascos, 2$700 reis.

Consultem o livro=s0 Novo Medi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

_4

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2,3160.

1 Frasco com tintura 3' ou 5.',

400 réis; duzia 416320.

1 Dito com tiituração 3.'; 700 reis;

duzia 7§560.

Véde os Preços correntes, o Au-

züio Homeopath-ica uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Homeopalhica, -pslo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias o

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacis e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Aliergnrin-n-Velha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa-Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

o Estabelecimento tem medico ha

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamenle, a qualquer consulta por es

cpirto sobre o tratamento e applica-

çâo d'esles remedios.

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos Ayres.

ASTURIAS (Novo), Em 18 de maio

12:200 toneladas, fazendo a sua primeira viagem n'esta data

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS¡

Mintevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

R BORDO HA CREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

e escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas'

para isso recommendamos toda a Intecipa-

AGENTES

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-1 .o Rua d'El-rei,

çao.

NO PORTO:

TMT 8: Co°

19_ Rua do Infante D. Henrique.
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Trata-se com

0388005.

ESACU

PARA NEW-YORK

da America.

Os agentes,

3316500 reis

EMPRRZA INSULANA DE NAVEGAÇÃO

O vapor portuguez PENINSU

LAB, que deverá sabir de Lisboa

no dia 10 de maio, recebe passagei-

ros para aquelle porto e dão-se pas-

sagens em caminho de ferro para a

California ou qualquer outra parte

Germano Serrão Arnaud.

(Saes do Sodré, 84, 2.°-lilsboa.
-_.
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“A ELEGANTE,,
Rua José Estevam, 52 e 54 _ _ .

Rua Mendes Leite_ 1, 3 e s cia. Oñicina e deposito geral,

AVEIRO

PDMPEU ums-ii ?um

Ultimos modelos de bôas, pellorines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, Ien-

ços, ecliarpes, jerseys, cache-corsets, capinhas, tcucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro c dc seda.

Calçado d'agasallio e de borracha, e muitos outros artigos.

Çamisaria e gravataria

Perfumarias

Preços sem competencia

SABONETE IREtiE, EXCLUSIVO DA CASA Alioo REIS

bar um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-

de para a presente estação.

Lindissimos córtes (lc tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de meltons, moscons e zibelines, para

PARTICIPA ás suas ex.“'n' freguezas que acaba de rece-

Bijuterias

X
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Colonial ,Oil Company

Preços correntes do petro-

leo em caixas posto no ca

minho de terre: '

 

   

   

 

Pstrolso americano, caixa do ,

2 latas . . . . . . . . . anos ”II.

Agua-rs¡ ds i.- quslidsds,csi -

xa de 2 latas . . . . . . 7J07$ O”“

Gasolina ds 1.' qualidads,esi-

xa de! latas .. . . 31415 Hill

 

Colonial Dil Comp-ny

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

  

  

  

   

   

    

   
  
  

  

   

  

    

  

   

  

   

  

   

   

  

   

    

   

  

  

Tendes tosse?

Usei as pastilhaswbenzom;

das, que vos curam a. tool.

se, a grippe, a bronchite. a

rouquidao e a aethma. -*

40 annos de exito!

Experimentai-as e vos '

convencereis da sua effica-

cia.

Caixa. 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joào dos

Reis Junior.-Aveiro.-De-

poaito geral «Pharmacia Fer-

reira & irmao suoceesorest-

Porto.

ARSRNIATO DE CHUMBO Ill] SWIFT

ovo insecticida ameri-

cano para a destrui-

- ção dos insectos que atacam

as folhas, as ñores e fructos

dos pecegueiros, roseiras, fa-

vas, feijões, etc,

Todos os insectos que Ie 1

alimentam da seiva das plan-

tas pódem ser combatidos com

este insecticida, que se encon-

tra á venda, em Aveiro, no es-

tabelecimento de ferragens de

Alberto Rosa, na rua Direita,

71 e 73.

 

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

ohites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo- t

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados ms'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante.

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-'

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa»

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á. eviden-

r Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

po o paiz.

oxoxoxxoxoxs

MODAS .

 

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites a-

ra chapens. Sempre as mel o-

res e ultimas novidades.

Confeccio m-se por todos

os modelos e empre pelos mais

commodos preços.

ALZIRA PINHEIRO CHAVES

Rua da Costeira-AVEIRO

l3, Rua Mendes Leite. 2l

56, llcrcadures. 70

AVEIRO
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